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INTRODUÇÃO: Os gasto com medicamentos no Brasil, tem um grande impacto na economia e na saúde da 

população, entretanto não devemos nos preocupar somente com o custo dos produtos farmacêuticos, mas também 

com o emprego inadequado dos medicamentos. Nesse sentido, os Agentes Comunitário de Saúde (ACS) estão em 

contato permanente com as famílias, em seus territórios de atuação, e um melhor conhecimento sobre os 

medicamentos é importante para adequada orientação das mesmas. Objetivo: Relatar a Experiência de capacitação de 

ACS que teve a finalidade de promover O uso racional de medicamentos, desenvolvendo entre eles a compreensão da 

ação química dos fármacos no organismo e a reflexão sobre a importância do uso correto. O público alvo foram 37 

ACS De três Unidades Básicas de Saúde, do município de Santarém-PA. Metodologia: O projeto teve a duração de 

12 meses e contou com dois momentos: prevenção e promoção da saúde através do conhecimento químico 

relacionado a medicamentos; e a importância do uso correto dos medicamentos, como se dá o ciclo de manipulação 

de medicamentos. Resultados: Foram realizadas duas atividades em laboratórios: em um primeiro momento, 

assistido por docentes e monitores, os ACS manipularam substancias químicas medicamentosas em laboratório 

químico; e por último, realizaram visita assistida ao laboratório de farmacotécnica da Universidade Federal do Oeste 

do Pará. Conclusão: Tendo em vista o reconhecimento e a importância dos ACS na esfera da atenção básica, como 

primeiro contado com a população. A experiência de capacitar os ACS para intervir diretamente com os usurários de 

medicamentos, foi desafiadora para todos, pois as informações seriam repassado para a população, podendo mudar 

sua realidade, provocando melhoria do conhecimento da comunidade acerca dos temas abordados, e, 

consequentemente, promover saúde na região.


